
Algo Mais 
Francisco Cándido Xavier 

Emmanuel 



**** 

0 \ 
Algo Mais 



Francisco 
Cândido 
Xavier 

Emmanuel 

. f « 



í.a edição 
março 1980 
1.° ao 10.° 
milheiro » ) 

s 

9 
Instituto Divulgação Editora André Luiz 

Rua Lord Cochrane. 594 - Caixa Postal 42.383 
CEP 01000- São Paulo - Brasil 

CGC 47 <12 263KXX)"56 

Texto e Diagramação 
Vivaldo da Cunha Borges 
Capa e Produção 
Rubens Silvio Germinhasi 
Fotocomposição e Fotolitos 
Unida SA. 
Indústria de Artes Gráficas 
Impressão: 
Grart's Editora Gráfica Ltda. 



Algo Mais 

índice 

A'go Ma¡s¡8 1 • Futuro e Nós/10 
2 • Deus Te Guarda/14 
3' Em Caminho/16 
4 • Alegria 

e Esperança/18 
5 • Escalada/22 
6» Esquece 

Qualquer Sombra/24 
7. Imunização 

Esplriíual/26 
8 • Conta Com DeusW 
9 • Auxílio/32 

10» Lembrar 
e Esquecer/34 

11 • Companheiros/38 
12 • Fica Também 

Com Deus/40 

13. Desa¡ust es/42 23 • Caridade Sempre/70 
k 14' Fracasso/46 24 . Dádiva/72 

15. Conformação/48 25. Forças 
16. Notas Contrárias/74 

da Esperança/50 26 • Câmbio Divino/78 
17. Irmãos 27. Aviso/80 

Solitários/54 28 • Auto/ulgamentof82 
" 18. Leis 29 • Cada Dia/86 

1 9 
da Vida/56 30. Passaao/88 1 9 Anotação 31 . Hora de Luz/90 

20. 
1 * . 

no Diàlogo/58 • 32. Auxilio Verbal/92 20. 
1 * . 

Âncoras/62 
Marcas 
de Deus/64 

33. Abrigo/94 
34 • Alguém Contigo/96 

22. Paciência 35 • Rumo Certo/100 

1 E Segurança/66 36 • Amigo Eterno/102 



Algo Mais 
Leitor amigo. 
Desde muito tempo, recebemos perguntas e 

considerações quais estas: 

"Conhecemos os princípios religiosos que nos 
regem, mas nâo poderíamos dialogar com os 
amigos espirituais sobre algo mais?" 

"Na era do progresso tecnológico em que nos 
achamos na Terra, que seria justo acrescentar aos 
nossos conhecimentos para assegurar a nossa 
própria segurança intima?" 

"Se as máquinas, em grande parte, estão 
substituindo os homens, em que ponto da vida se 
lixam os homens, de modo a não ser simples 
máquinas?" 

"Aspiramos a saber, um tanto mais, além das 
conquistas ditas científicas, para nâo perdermos o 
sentido espiritual da vida..." 

"Em qüe nos firmarmos, a fim de não ser 
arrastados pelo materialismo, à sombra da negação, 
até de nós mesmos?" 

• 

"Conhecemos as Escrituras Sagradas e lhes 
reconhecemos o valor, entretanto, desejávamos 
obter os apontamentos possíveis do Mundo 
Espiritual quanto à confirmação de nossa fé em 
Deus e na imortalidade da alma. para que a nossa 
tranqüilidade não seja conturbada peio peso das 
afirmações materialistas, com base nas conquistas 
da ciência..." 

De semelhantes solicitações, nasceu este livro 
despretensioso. 

Agradecendo a honrosa atenção com que nos 
acolhes, insistimos em destacar que por muito 
amplos se façam os avanços, da ciência no mundo, a 
nossa paz, em qualquer tempo, está alicerçada na 
observação e na prática dos ensinamentos de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 

EMMANUEL 

Uberaba, 30 de março de 1980 
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C a d a noite, habi tua lmente, ag radeces a 
Deus por ma is u m d ia e. q u a s e sempre , 
ref letes no amanhã . 

De qua is ingredientes se nos formará o 
futuro? 

Embora, e m muitas ocas iões, os homens 
a procurem, no lado externo d a existência, a 
resposta está sempre e m nós mesmos. 

À m e d i d a que se nos amp l i a a matur idade 
interior, reconhecemos que a evo lução é u m 
c a m i n h o e m fo rmação para o Alto. e m nos 
repor tando a o progresso d o espírito. 

Diar iamente ed i f i camos. E ed i f i camos, 
e m nós e por fora d e nós. a cooperação que 
nos c a b e no engrandec imen to d a v ida . 

Algo Mais >11 
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Em vista d isso, se nos p ropomos a 
encontrar o amanhã melhor, cog i temos d isso 
hoje. 

Comecemos , ava l iando a importância d e 
compreender e servir. 

Esqueçamos ressent imentos e sombras , 
lembrando-nos d e que a prática do amor é 
trabalho para todos os dias. 

Não rec lamemos dos outros aqu i l o que 
possamos fazer por nós mesmos. 

Entendamos que os nossos p rob lemas 
não são maiores d o que muitas d a s 
d i f i cu ldades que a f l igem os semelhantes. 

Melhoremos a nós próprios, a f im d e que 
as nossas exper iênc ias se e levem. 

Ve jamos e m c a d a cr iatura u m m u n d o 
à parte e. por isso. ace i tamos os nossos 
companhe i ros d e caminho , tais quais são, sem 
exigir- lhes demonst rações d e san t idade ou 
grandeza. 

Busquemos o trabalho constante, no bem 

d e todos, por a ç ã o capaz d e impuls ionar-nos 
para diante, l ivrando-nos d e f ixações pessoais 
e m gYades d e sombra . 

E atentos ao valor do tempo, avancemos, 
sem nos marg ina l izarmos nas per turbações 
d a s horas vazias. 

O nosso futuro está sendo ar t i cu lado neste 
instante por nós mesmos. 

Façamos agora o melhor ao nosso 
a lcance, po rque o amanhã para nós será 
sempre o nosso hoje passado a l impo. 

Algo Mais »13 



2 • Deus 
Te Guarda 

j 
No melhor a fazer. 
Não te detenhas. Segue. 

Que impor tam precipícios, 
Se guardas rumo cer to? 

Que va lem agressões, 
Se a humi ldade te veste? 

A injúria te apedre ja? 
N a d a temas. Confia. 

Há q u e m te desconheça? 
Não hesites. Prossegue. 

N ã o te afastes d o b e m . 
Deus te g u a r d a e te vê. 

Algo Mais . 15 



• Em Caminho 
Compadece - t e e a juda 
A q u e m te cruze os passos. 

Levanta os que caíram 
Sem falar- lhes d a queda . 

Quantos er ram no m u n d o 
Já p a d e c e m por si . 

Não a largues fer idas 
Que s u p l i c a m remédio. 

A dor roga a legr ia, 
A treva espera a luz. 

Não te esqueças que a v i d a 
É presença d e Deus. 

Algo Mais . 1 7 



Benef icênc ia é também viver 
cora josamente c o m esperança e alegr ia. 

Pensa nos ac identados d a alma. 
Os que foram at ropelados pe las grandes 

provações nem sempre se reconhecem tão 
fortes, a ponto d e te d ispensarem o socorro 
espir i tual. 

Caminha reerguendo os corações caídos 
e m tristeza e desânimo. 

Reart icula a fé nos companhe i ros que se 
perderam do rumo. Se a l g u m de les se 
marginal iza, auxi l ia-o a reajustar-se na tri lha 
certa. 

Algo Mais • 19 



Estende as mãos aos que se imobi l izaram 
no sofr imento para q u e re tomem o trânsito 
natural d e quantos se d i r i gem para a frente. 

Para isso, lembra-te d e esquecer os 
argumentos amargos e as remin iscênc ias 
infelizes. 

V 

Fala no b e m , encaminha- te para o futuro, 
interpreta c o m a luz d o amor os 
acontec imentos da v ida e e leva os assuntos 
para os c imos d a compreensão . 

D ispões do olhar d e s impat ia , d o 
entend imento fraterno, d o sorriso amistoso, d a 

palavra benevolente; reaquôce a confiança 
nos i rmãos que esmorecem ao contato d o s 
prob lemas d o m u n d o e a juda-os a refletir na 
Bondade Div ina q u e nos aco lhe a todos. 

Não te detenhas. 
Caminha av ivando a chama d a alegr ia 

por o n d e passes. 

Se não trazes con t igo fontes d e consu l ta 
capazes d e renovar-te os conhec imentos e 
nem podes ouvir, d e imediato , os Mentores d a 
Sabedor ia q u e te reformulem o verbo para a 
exa l tação d o b e m , med i ta con t igo m e s m o e 
perceberás que d a erva esquec ida no c a m p o 
aos sóis que resp lendem no Espaço Cósmico, 
tudo te falará d e alegr ia e d e esperança na 
Cr iação d e Deus. 
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Todos os companhe i ros 
Que estão serv indo aos outros. 

Seja d a n d o a moeda , 
Fazendo-a benefício; 

Que revo lvem a terra. 
Garant indo a lavoura; 

Que ens inam nas escolas 
O u t raba lham na indústria; 

Os que espa lham conso lo 
O u socor rem doentes; 

Estão buscando os Céus, 
Sub indo sem saber. 

Algo Mais • 23 



6 • Esquece $ 
Qualquer Sombra 

V / Contemp la o m u n d o e m torno: 
Tudo é bênção d e Deus. 

O Céu resguarda a Terra 
Sob teto d e luz. 

Em p leno mar aéreo, 
A v ida se a l imenta. 

Fontes,, f lores e frutos 
Entregam-se sem paga . 

Vive, ama, t rabalha 
E esquece qua lquer sombra 

Rejubi la-te e serve. 
Deus te conduz e m paz. 

Algo Mais • 25 



Imunização 
Espiritual Raras pessoas p e r c e b e m que . no mundo , 

existe um serviço d e imun ização do espírito 
que não se d e v e menosprezar. 

Refer imo-nos ao entend imento q u e 
respei ta as provas e as d i f i cu ldades alheias, 
p rocurando auxi l iar aos outros, e m si lênc io, 
antes que se d e s m a n d e m , através d e faltas e m 
que não prec isar iam compromete r a paz d e 
consc iênc ia . 

Se e m derredor d e ti, mui tas vezes, 
su rgem desequilíbrios e ag i tações, podes 
conservar a seren idade do c a m p o íntimo, à 
fe ição do lago, que , sendo ce rcado por forças 
antagônicas e m luta, consegue manter-se e m 
paz, ref let indo as estrelas. 

À frente d e cr iaturas, v incu ladas ao teu 
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amor, sequ iosas d e independênc ia , ap rende a 
libertá-las c o m a força d a compreensão q u e te 
felicita. 

Não são apenas os corações até agora 
desconhec idos , c o m os qua is te defrontas nas 
v ias públicas ou nas áreas d a at iv idade 
prof issional que te p e d e m socorro desse jaez. 

Espec ia lmente , no círculo daque les a q u e 
mais a m a s se des tacam semelhantes 
ex igências. 

Imprescindível nos p reparemos, tanto no 
Plano Espir i tual quanto no Plano Físico a f im 
d e doa r a l iberação a q u e nos reportamos. 

Criaturas amadas , q u e apresen tam o 
nome d e f i lhos e f i lhas, n e m sempre se 
most ram fel izes ao lado d e nosso amor; outras 
que desempenham, junto d e nós, os encargos 
d e p a i s o u m ã e s talvez a n s e i e m por 
exper iênc ias diferentes d a s nossas; i rmãos e 
companhe i ros inesquecíveis, e m certas 

ocasiões, demons t ram, d e m o d o claro, o 
propósito d e se manter des l i gados d e nós. 
por vezes fa t igados d e nossa presença ou d o 
s is tema d e v ida a q u e nos impomos. 

Aux i l iemo- los a se l ivrarem d e nós. sem 
estranheza ou ressent imento. 

Já q u e não são crianças, c redores d e 
proteção e d iscern imento, conf iemo- los à 
escola d a v ida , e m que a Div ina Prov idênc ia 
nos internou. 

E, ao liberá-los. este jamos prontos a 
servi- los tantas vezes quantas se f izerem 
necessárias. 

O amor não cr ia p rob lemas. 
C a d a qua l tem o seu próprio caminho . 
E Deus, que nos a m a a todos, saberá 

prover-nos c o m os recursos indispensáveis à 
nossa própria sustentação e sobrev ivênc ia , 
cons ide rando e m nós as necess idades d e 
c a d a um. 
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8 . Conta 
Com Deus 

V . j Não te queixes. Trabalha. 
Não te descu lpes . Acei ta. 

Não te last imes. Age . 
Não provoques. Si lencia. 

Não acuses. Ampara . 
Não te irrites. Descu lpa . 

Não gri tes. Pondera e e x p l i c a 
N ã o rec lames. Coopera . 

N ã o condenes. Socorre. 
Não te perturbes. Espera. 

N a d a ex i jas dos outros. 
Conta sempre c o m Deus. 
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A prova que te busca 
É m e n s a g e m d a v ida. 

O u v e a t r ibulação. 
Atende, serve e segue. 

Mais tarde, entenderás 
O bem que recebeste. 

Da terra massac rada 
Surge o tr igal maduro . 

N a s pontas d o espinhei ro. 
Cai a chuva d e rosas. 

Na dor que te acon tece 
V e m o auxílio d e Deus. 
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Lembrar 
e Esquecer 

Cultura é o p rocesso d e esquecer a 
ignorância e lembrar o conhec imento . 

Bur i lamento espir i tual , igualmente, ex ige 
q u e se a p a g u e o mal, a f i m d e q u e o b e m se 
destaque. 

Ref l i tamos n isso e ap rendamos a efetuar 
d ia r iamente a t r iagem d e nossas reações 
d iante d a v ida . 

Perdão é a vac ina contra o ressent imento. 
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Descobrirás na Terra l ições e l ições d e 
var iada espécie. 

A m i g o s ded i cados doar-te-ão a p o i o e 
consolo, entretanto surpreenderás 
companhe i ros outros que , muitas vezes, se te 
fazem adversários até m e s m o sem perceber . 

Esse q u e te lança e m rosto uma frase 
áspera estará sendo vergastado no íntimo por 
imanifesto desgosto ; aque le que te per turba o 
lar talvez se veja sob a t rama d e obsessão 
per igosa, q u a n d o não se mostre 
inconsc ientemente nas teias da loucura; outro 
que te persegue, acred i tando-se na posse d e 
imaginária fe l i c idade ignora quanta a f l ição e 
quanto sofr imento se te represam no círculo 
das responsab i l i dades pessoa is e outro a inda 
que te haverá fer ido c o m o esti lete d a crítica 
destrut iva te desconhece as lutas do coração. 

Descu lpa e esquece qua lquer o fensa que 
te visi te. 

Grande é o caminho d a evolução e todos 
pe rmanecemos e m marcha, no encalço d o 
próprio aperfeiçoamento. 

Deixa que o amor e a paz te possam 
incessantemente c larear a estrada para diante. 

Recorda a l ição que nos v e m d e Deus, 
através d a própria natureza. 

Depo is d e c a d a d ia a t i vado por 
ob r igações numerosas e m q u e nos c a b e 
d iv id i r a tenção e tempo, a Div ina Prov idênc ia 
nos c o n c e d e a noi te para descansar e 
esquecer, d e m o d o a que nos reergamos aí 
no m u n d o a c a d a manhã, a f im d e novamente 
recomeçar a trabalhar e a servir c o m mais 
segurança. 
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Se o t rabalho te pesa, 
Pensa nos companhe i ros . 

Se esmoreces na luta. 
Mui tos param na inércia. 

Quando te encoler izas, 
Muitos c a e m no ódio. 

Se t rabalhas contente. 
A p r e n d e m a servir. 

Se socorres alguém, 
Sabem auxil iar. 

Lembra : teus companhe i ros 
Procuram Deus e m ti. 
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12 . Tica Também 
Com Deus 

\ J Não te omi tas, t rabalha. 
Não rec lames, coopera. 

Não te descu lpes , serve. 
Não last imes, restaura. 

Não censures, socorre. 
N ã o te irrites, espera. 

Não duv ides , conf ia. 
Não desan imes , s e g u e 

Não revides, perdoa. 
Não acuses, e s q u e c e 

Deus está sempre e m t i . 
Fica também c o m Deus. 
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i 
Enquanto o progresso caminha , 

in fundindo novos conhec imentos no espírito 
humano, acerca das forças q u e regem o 
Universo, o sofr imento dos desa justados não 
mostra diferença. 

1 

Na época d e profundas t ransformações 
que atravessas, não de ixes q u e o mater ia l ismo 
te resseque as fontes d o coração. 

Ergue a esperança d e quantos se a c h a m 
ameaçados pe lo desânimo. 

Aux i l ia as p lantações d e fé onde sur jam 
para que não lhes fa l tem pro teção e 
segurança. 

Não nos reportamos un icamente aos 
companhe i ros cons iderados idosos na 
atual idade terrestre que , aos poucos, se 
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í \ 
reúnem, aqu i e atém, es tabe lecendo correntes 
d e s impat ia para a assis tência mútua. 

Refer imo-nos a t o d o s os corações q u e a 
v io lênc ia d a desv incu lação prec ip i tada re lega 
às sombras d o desequilíbrio e d o desalento. 

Aqu i , são homens ou mulheres, 
empenhados à fo rmação d a família, que, d e 
um momen to para outro.se reconhecem a sós. 
e m f ranco desespero, à frente d e 
comprom issos esposados a dois: a l i . são 
criaturas na m o c i d a d e pr imeira, at i radas ao 
descont ro le emot ivo, conquan to por vezes 
acober tadas por sólido te lhado econômico, 
m a s inter iormente a b a n d o n a d a s aos próprios 
impu lsos , b u s c a n d o , e m mui tos casos, u m 
supos to refúgio nos tóxicos, no qua l nada mais 
encont ram, além d a per tu rbação ou d a 
loucura; além, são crianças, órfãs d e pa is 
v ivos, ent regues aos conf l i tos dos adu l tos que 
as t rouxeram à existência. 

ix 

E a f i las dos marg ina l i zados eng rossam 
na d i reção d o s pousos d e ind isc ip l ina , dos 
sanatórios d e recuperação das forças menta is , 

d o s ninhos d e de l inqüênc ia ou das 
enfermidades e m q u e se instala o corredor 
para a morte prematura. 

Para esse desf i le do loroso d e a lmas 
frustradas é que se te pede apoio. 

Indiscut ivelmente, não poder ias suportar 
a carga d e dezenas dos desa justados q u e 
enxameiam atua lmente no mundo . 

Em razão d isso, ninguém espera d e ti 
espetáculos de grandeza, para os quais não 
nos achamos ta lhados. 

A p e n a s se te roga a possível pa rce la d e 
trabalho a f im d e que o lume d a fé seja 
sustentado na Terra. 

ir 

Ante as nuvens d e per turbação q u e se 
avo lumam sobre quase todos os g rupos 
soc ia is do mundo.ninguém ex ige te faças u m 
sol e fetuando a ext inção total das trevas. 

Por amor a Deus e amor ao próximo, traze 
a tua m iga lha d e a r ro r e a tua réstia d e luz. 
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Se o f racasso aparece 
Não te afl i jas. Trabalha. 

N ã o te last imes. Pensa. 
Não te afastes. Insiste. 

Fracasso é o m o d o certo 
De mostrar onde erramos. 

Não pares. Segue à frente 
Nas mudanças prec isas. 

A perda aprove i tada 
É luz d e exper iênc ia . 

Deus permi te o f racasso 
Por auxílio e l ição. 

Algo Mais • 47 



N ã o c lames contra a v ida , 
Ora, serve e c a m i n h a 

Sofrer c o m pac iênc ia 
É crescer para a luz. 

Difícil compreender . 
S e m provas e l ições. 

Semente não produz 
S e m mudança total. 

C a d a noite prepara 
U m a a lvorada nova. 

Ace i tação na dor 
Encontra a luz d e Deus. 
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16 • Notas 
da Esperança 

\ ¿ 

í 
Se a l g u m d ia vieres a cair. levanta-te e 

anda. 

Recorda que ninguém recebe u m corpo 
na Terra para estações d e repouso. 

Todos nós - seja no P lano Físico ou na 
V ida Maior - somos c h a m a d o s à const rução 
do bem. E o b e m aos outros será sempre a 
garant ia d e nosso próprio b e m . 

Se d i f i cu ldades repontam d a estrada, não 
te omi tas. 

Segue adiante, reconhecendo que nos 
c a b e a todos ofertar esforço máximo para que 
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f 
se real ize o melhor e m nós e e m derredor d e 
nós. 

N ã o pares. 
A es tagnação é ponto obscuro no 

c a m i n h o e m que, bastas vezes, os mais nobres 
valores d a exis tência se cor rompem. 

N ã o existe fa ta l idade para o mal , 
po rquan to ,o b e m geral tr iunfa sempre . 

O s únicos venc idos no mov imen to criat ivo 
d a v i d a são aque les q u e desc re ram d e Deus e 
d e si mesmos , apagando-se , pouco a pouco , 

no vaz io d o nada a fazer; os q u e at ravessam o 
t e m p o pe rgun tando o p o r q u ê d a s ocor rênc ias 
e das cousas, sem se dar ao t rabalho d e 
conhecer- lhes a o r igem, a f im d e 
aperfeiçoar-lhes resul tado e provei to; os que 
se instalam nas torres d e mar f im d o 
exc lus iv ismo, t emendo os prob lemas que 
possam surgir no re lac ionamento c o m o 
próximo; os que não acred i tam na ob r igação 
d e trabalhar, incessantemente; e os q u e se 
observam caídos nessa ou naque la falta s e m a 
precisa co ragem d e se reerguerem para 
começar d e novo a tarefa construt iva a q u e se 
p ropõem. 

A i n d a m e s m o q u e tudo te pareça 
amargura e sombra na p a i s a g e m d e morad ia , 
não esmoreças e cont inua a g i n d o e serv indo, 
po rque a f i de l i dade ao t raba lho te iluminará o 
coração, a f i m d e q u e n ã o te afastes d o 
c a m i n h o para o encontro c o m Deus. 
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17 • Irmãos 
Solitários 

V s Pensa nos companhe i ros 
Presos à so l idão 

Muita gente se fecha 
A f im d e náo mostrar-se. 

Outro busca esconder 
Os fardos que carrega. 

A lguns são agress ivos 
Para não serem vistos. 

A juda, quanto possas, 
Aos i rmãos solitários. 

Ninguém encontra a sós 
A est rada para Deus. 
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Estas sâo leis d a v ida 
Que ninguém mudará: 

Quanto ma is b e m aos outros, 
Menos mal e m ti m e s m o . 

Quanto mais humi ldade . 
Menos comp l i cação . 

Quanto mais esperança. 
Menos q u e d a d e força. 

Quanto menos serviço, 
Ma is p rob lemas na estrada. 

Quanto ma is fé na v ida . 
Ma is união c o m Deus. 

Algo Mais • 57 



19 . Anotação 
no Diálogo 

J Efetivamente, na Terra d e agora, as 
máquinas se mul t ip l icaram, d e tal modo , que 
se mov imen tam e m todas as d i reções , mas 
embora a adap tação met icu losa que se te 
p e d e para o respe i to d e v i d o ao progresso, 
podes transitar e m paz. o n d e quiseres, d e s d e 
q u e te mantenhas no c l ima d a consc iênc ia 
tranqüila. 

A luta compet i t i va , entre o s homens , 
tornou-se na a tua l idade quase feroz e m vista 
d a d isputa quase indispensável a lugar e 
destaque, nas áreas d e trabalho, contudo, é 
possível te contentes c o m aqu i lo que possu is 
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í 
sem pre jud icar a ninguém, conservando o 
entus iasmo d e viver. 

Os desastres impuseram conf l i tos 
v io lentos, e m toda parte, es tabe lecendo largas 
cr ises d e sofr imento, conv idando- te , por isso 
mesmo, ao cul t ivo d a fortaleza d e ânimo, a f im 
d e que possas facear esse ou aque le 
p rob lema d a v ida . 

ir 

A tolerância talvez excess iva nos temas 
d o afeto cr iou d i f i cu ldades enormes para a 
descober ta d o verdade i ro amor, ante as 
emoções tumul tuadas q u e provoca, no 
entanto, nada te i m p e d e a f i de l i dade aos 
comprom issos assumidos , c iente d e q u e 
br incar c o m os sent imentos alheios p o d e 
carrear a tragédia, e m conseqüênc ia . 

Pensa n isso e ama o t rabalho que te foi 
conf iado, p roduz indo, através de le , o teu 
máximo d e rend imento no b e m . 

Apesar das indagações arro jadas d a 
ciência," que tantas vezes ge ram diálogos 
ass ina lados por demas iada agress iv idade, 
guardas a poss ib i l i dade d e sustentar a 
dentro d e ti mesmo, a s i m p l i c i d a d e d a própria 
fé. 

Conserva, ass im, a cer teza d e que , não 
obstante as renovações e provações d o 
m u n d o d e hoje, podes segu i r ad iante , na 
a legr ia d o dever va lorosamente cumpr i do , 
s a b e n d o que entre o baru lho das engrenagens 
do m u n d o mode rno e as arr iscadas 
exper imentações d o homerrj, na hora q u e 
passa, t oda cr iatura q u e se determine a 
guardar a paz, na in t im idade d a própria a lma, 
consegue caminhar d ia r iamente c o m Deus e, 
m e s m o no torvel inho das bata lhas imensas d a 
v i d a interior, p o d e c la ramente ser feliz. 
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A v i d a sobre a Terra 
Lembra o mar e m tormenta. 

Nuvens d e provações 
Carre iam tempestades. 

Dores e an tagon ismos 
São qua is ondas revoltas. 

Barcos at r ibu lados 
Rogam socorro, além... 

Serve, segue e prossegue 
Em paz e segurança. 

Encontrarás e m Cristo 
As âncoras d e Deus. 
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I 21 • Marcas 
de Deus 

V ¿ Amor s e m sofr imento 
É fogo para a c inza. 

Ser pessoa quer ida 
Pode ser qua lquer um. 

Amar sem ter o amor 
É construir nos Céus. 

Q u e m a m a acei ta os outros 
Sem mudar - lhes a v ida . 

A abe lha co lhe o mel 
S e m alterar a flor. 

A m o r e sacrifício 
São as marcas d e Deus. 
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22 • Paciência 
E Segurança 

Efetivamente, não te será possível deter as 
vítimas d a prec ip i tação. 

ù 

Aqu i . é alguém que c l ama 
in tempest ivamente por melhores d ias. s e m 
despender o mínimo esforço para alicerçá-los. 

A l i , é o a m i g o que des is te d a tolerância e 
se desequ i l i b ra no espinhei ra l d a irritação. 

Além, é o pa i que ex ige a regeneração 
imediata d e u m f i lho que e le próprio entregou à 
d i ss ipação e à lev iandade por mui to t empo . 

Ma is ad iante , e o doen te q u e rec lama a 
própria cura, e m poucos d ias. acerca d e 
moléstia de te rminada que o af I ige, para a qua l 
e le próprio organ izou c a m p o adequado , e m 
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vários anos d e menosprezo a si mesmo. 

C o m todos esses casos rentearás, 
inc lu indo talvez fami l iares quer idos q u e se 
mostrem incursos nesses quadros d a pressa, a 
traduzir-se e m perturbação. 

Lembrar-te-ás. porém, d e que a 
ans iedade , só por si , não serve a ninguém. 

A af l ição inútil q u a s e sempre apenas 
consegue mental izar a luc inações , suscetíveis 
d e piorar quaisquer p rob lemas , já d e si 
mesmos graves e comp l i cados . 

Em qualquer percalço dessa o r d e m , 
observa os padrões d a natureza. 

A árvore não dá frutos sem habi l i tar-se no 

t e m p o para isso. Por ma is que u m h o m e m 
voci fere, rec lamando a luz d o sol n u m 
hemisfério, o n d e o relógio aponte a meia-noi te, 
reconhecer-se-á ob r i gado a esperar pe lo 
amanhecer . A lâmpada, para inf lamar-se. d e v e 
ajustar-se à vo l tagem. E uma criança, por ma is 
prodígios d e inte l igência dos qua is forneça 
testemunho, só atuará c o m responsab i l idade, 
q u a n d o o t e m p o lhe acrescente a madureza . 

ir 

Em qua isquer circunstâncias, conserva a 
seren idade d a pac iênc ia para que te 
sobreponhas às d i f i cu ldades e impactos 
inevitáveis d o sofr imento q u e c o m p a r e c e no 
caminho d e todos. 

ir 

A g e e constrói sempre , mas não te 
esqueças d e q u e se não consegues . 
estabelecer a harmonia e a segurança, no 
íntimo dos outros, podes c la ramente guardar a 
ca lma e a compreensão por dentro d e ti. 
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23 • 
Caridade Sempre 

v / Serve, perdoa e passa, 
Eis os c larões d a senda. 

A est rada para c i m a 
Chama-se Car idade. 

O n d e a sombra persista, 
Faze ma is luz e segue. 

É na p a l m a d e esp inhos 
Que o Céu instala as rosas. 

Co ração a que ampares 
É novo passo á frente. 

Na p lan tação d o Bem, 
Deus espera por t i . 
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24 . Dádiva 
U m a dádiva existe 
Que só nasce d e ti. 

Ninguém p o d e comprá-la. 
N e m conquistá-la à força. 

Surge apenas con t igo 
Por luz que o Céu te deu. 

Podes doar c o m ela 
Vida e conforto a muitos. 

Ninguém p o d e entregá-la. 
Senáo tu que a ofereces. 

É o sorriso, no qua l 
Deus se mostra por t i . 
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25 . Torças 
Contrárias 

k } 
Por faiar d e in imigos, não nos refiramos, 

neste momento, a pessoas e s im a forças 
contrárias. 

N a Terra, bastas vezes, acharno-nos e m 
começo ou e m me io d e prec iosas ed i f icações, 
quando de te rminadas ocor rênc ias nos 
desencora jam ou per turbam. 

De m o d o gera i , são correntes d e 
pensamentos adversos q u e d e s a b a m sobre 
nós, re tardando empreend imentos e 
vantagens q u e benef ic ia r iam não somente a 
nós outros mas igua lmente à c o m u n i d a d e a 
q u e nos v incu lamos. 

Conquanto a nossa confiança no b e m e 
todo o nosso esforço e m efetuá-lo. isso no 
m u n d o acontece. E acon tece porque somos 
espíritos e m evolução, carentes d e progresso e 
bur i lamento, a q u e m o erro, por ma is 
lastimável, serve d e ensino. 
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f 
Aprendamos c o m o se afasta a 

desarmon ia , c o m o na Terra já se evita a varíola 
e a mening i te . 

N o caso das energ ias contrárias, temos no 
s i lênc io a vac ina ideal . 

Se nos capac i ta rmos d e que ausênc ia d e 
in formações é ausênc ia d e pistas, c o m 
fac i l i dade nos con f ia remos à tarefa exc lus iva 
d e acender o s inal ve rde d a permissão 
un icamente para o melhor. 

Na a tua l idade terrestre, fala-se e m 
t o m a d a s pa ra recursos diversos. T o m a d a s d e 
luz e d e energ ia : d e a p o i o combustível. 

Justo reconhecer que a t omada d e 
sombra espir i tual igua lmente existe: espécie 
d e f io para l igação c o m o desequilíbrio. 

Qua lquer pequen ina quota d e força 
menta l desor ientada p o d e susci tar a q u e d a d e 

toda uma ava lanche d e provas evitáveis. Essa 
tomada d e sombra espir i tual se revela 
c laramente n u m a frase d e que ixa , num 
apontamento leviano, numa br incadei ra d e 
mau gosto, no boato infeliz, na referência 
mal ic iosa ou e m qua lquer conce i to -chave que 
nos induza para descar idade e per turbação. 

Recorramos a inda aos símbolos d o 
trânsito. 

V ig iemo-nos d e espírito cent ra l izado no 
b e m d e todos. 

S e somos menta lmente v is i tados por 
idéias d e c rue ldade e discórdia, lamentação 
ou desânimo, a c e n d a m o s o s inal ve rme lho do 
"não prossigas" no espaço q u e mede ia entre o 
cérebro e os lábios ou entre o pensamento e as 
mãos i m p e d i n d o a pa lavra fa lada ou escr i ta, 
inconveniente e destrut iva. 

Un icamente , ass im, o f io d e nossa 
a tenção persistirá l i gado ao amor q u e desarma 
os adversários e nos faz livres, 
permanentemente I ivres das forças negat ivas, 
cons ide radas p o r in f luências d o mal . 
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Acusações injustas 
A lve jam-te o caminho? 

Não forneças rec ibo 
A lodo que te lancem. 

Cont inua fazendo 
Todo o b e m que puderes . 

Ninguém melhor que o t e m p o 
Responde aos detratores. 

O so lo t roca o est rume 
Por braçadas d e rosas. 

Dar o b e m pe lo mal 
É do câmbio d e Deus. 
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27 . Aviso 
k 

Perdeste pos ição? 
Trabalha e terás outra. 

A m i g o s te de ixa ram? 
Serve e outros ma is v i rão. 

Prejuízos v ie ram? 
Acharás novo apo io . 

Se a doença surg iu , 
Deus proverá remédio. 

Se t rabalhas e serves, 
Terás sempre o melhor . 

M a s t e m p o q u e se p e r d e 
N u n c a retornará. 
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28 • 
Autojulgamento 

r 
Se te dec id i res a prat icar compreensão , 

adiantar-te-ás, cons iderave lmente , no 
c a m i n h o d o amor, e m d i reção à paz que se te 
fará suporte à fe l ic idade. 

Para isso, é imper ioso te situes no lugar 
dos outros, d e m o d o a que não percas tempo , 
c o m qua lquer ju lgamento leviano, capaz d e 
arrojar-te e m c o m p l i c a ç õ e s e enganos, por 
vezes, d e lastimável e longa duração. 

Se te observares n a c o n d i ç ã o d o 
agressor, imag ina q u ã o va l ioso se te faria o 
pe rdão daque les a q u e m houvesses fer ido, 
após reconheceres que te desmandas te num 
momento d e desequilíbrio e loucura. 

Fosses a pessoa encarcerada e m penúria 
e doença e saber ias ag radecer os gestos 
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espontâneos d e q u e m t e d o a s s e a lguns 
minutos d e reconforto ou leves m iga lhas d e 
auxílio. 

Caso te v isses no lugar d a pessoa caída 
e m tentação, reflete se poder ias haver 
resist ido, c o m mais e f ic iênc ia , ao assédio d a s 
sugestões infeíires. 

ir 

Estivesses na pos i ção daque les que 
cont ro lam a fortuna ou o poder, a inf luência ou 
a au tor idade e examina, por ti m e s m o , qua l 
ser ia o teu compor tamento . 

Co iocando- te na s i tuação dos 
companhe i ros e m lágrimas que v i ram partir 

r A 
entes amados , sob a neb l ina d a morte, 
mental iza a extensão d o sofr imento q u e te 
d i lap idar ia o coração ao perder a companh ia 
daque les q u e mais amas. 

De q u a n d o a quando, sujeita-te, no 
si lêncio, aos testes dessa natureza, 
d ia logando int imamente d e ti para con t igo e 
descobrirás e m ti as fontes d e renovação 
espir i tual a te nutr irem os sent imentos c o m 
novos princípios d e tolerância e human idade 

Realmente, advert iu-nos Jesus: 
- "Não ju lgue is para nãò serdes ju lgados . " 
O Div ino Mestre, entretanto, não nos 

p roc lamou imped idos d e ju lgar a nós próprios, 
d e m o d o a revisarmos nossos ideais e at i tudes. 
co locando-nos f ina lmente a caminho d a 
própria sub l imação . 
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Em t e m p o a l gum, não d i gas 
Que não podes ser útil. 

Faze d e c a d a d ia 
U m p o e m a d e fé. 

Podes ser a esperança 
Dos q u e jazem na angústia. 

U m a frase d e luz 
Ergue os i rmãos caídos. 

Terás, quanto qu iseres. 
A p rece q u e abençoa. 

Para espa lhar o b e m , 
Basta o apo io d e Deus. 
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Segue. Não te detenhas 
Nas sombras que se foram. 

Angústia e depressão? 
Não desperd ices tempo . 

Fita a luz d a manhã 
Renovando- te a senda. 

Faze o b e m que puderes , 
Prest ig iando as horas. 

A m a , serve e perdoa. 
Foge à tristeza Inútil. 

O que passou per tence 
Aos domínios d e Deus. 
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Quando tudo te pareça frustração e 
imped imen to ; 

no instante e m que a so l idão te ob r igue a 
pensar e repensar; 

e m observando os recursos necessários à 
própria subsis tência c a d a vez ma is distantes: 

n o m o m e n t o e m q u e os melhores a m i g o s 
te cons iderem incapaz para o serviço a fazer; 

na travessia d e graves desgostos; 
nas épocas d e cr ise, q u a n d o a p rovação 

te procure para demoradas visitas; 
ouv indo os pregoei ros d o pess im ismo e 

d o desalento; 
d iante d a s ocor rênc ias c o m p l i c a d a s e 

do lorosas; 
q u a n d o o desânimo te a m e a c e ; 
ou na ocas ião e m que todas as 

c i rcuns tanc ias sur jam con jugadas c o m o que 
favorecendo a ignorância e o desequilíbrio; 

guarda a cer teza d e que estás a t ing indo a 
hora d e luz e m que desfrutas a opor tun idade 
d e revelar a força d e tua fé e o ensejo bend i to 
e m q u e podes , c o m a b ê n ç ã o d e Deus, 
esquecer o mal e fazer o bem. 
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|52 . Auxílio Verbal̂ [ 
Se falas para o mundo , 
Compadece - te e ampara . 

Não revolvas fer idas 
Que já foram curadas . 

Não apontes mazelas. 
N e m defei tos d o s outros. 

Os homens já c o n h e c e m 
O s ma les que ca r regam. 

A c e n d e a luz do b e m 
Na força d a esperança. 

Deus nos c e d e a palavra 
Para as bênçãos d o amor. 

Algo Mais • 93 



33 • Abrigo J 
Haja o que houver na estrada, 
Deus te protegerá. 

Nas horas d e alegr ia, 
Pede equilíbrio a Deus. 

Nos momentos d e prova, 
Refugia-te e m Deus. 

Se alguém te pre jud ica , 
Entrega o assunto a Deus. 

Se sofres menosprezo. 
Fica f i rme c o m Deus. 

T u d o pa rece contra? 
Serve e conf ia e m Deus. 
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Nunca estarás a sós. 

Ante a névoa das lágrimas, quando a 
incompreensão d e outrem te ag i te os 
sent imentos, lembra- te d e alguém que sempre 
te oferece entend imento e conforto. 

An te a deserção d e pessoas quer idas, 
quando mais necessi tavas d e presença e 
segurança, pensa nesse benfei tor ocu l to que 
jamais te abandona . 

Ante as ameaças d o desânimo, nos 
obstáculos pa ra a concre t i zação d e tuas 
esperanças ma is belas, cons idera o a m p a r o 
desse a m i g o cer to que. e m t e m p o a l gum, te 
recusa bom-ânimo. 

Ante a q u e d a iminente na irr i tação, c a p a z 
d e induzir- te à de l i nqüênc ia , refugia-te no 
c l ima desse d o a d o r d e seren idade q u e te 
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r-~ ; — ; 
guarda o co ração nas bênçãos d a paz. 

Ante as sugestões d o desequilíbrio 
emot ivo, suscetíveis d e te impu ls ionarem a 
esquecer enca rgos q u e assumiste, reflete no 
mentor a b n e g a d o que jamais te nega defesa, 
para q u e usufruas a tranqüilidade d e 
consc iênc ia . 

An te prejuízos, mui tas vezes causados 
por am igos aos quais empenhas te 
gene ros idade e confiança, med i ta nesse 
protetor magnânimo q u e n u n c a t e d e s a m p a r a 
e que promove, e m teu favor, sempre que 
necessário, os recursos prec isos ã 
recuperação d e que careças. 

Ante acusações d a q u e l e s que s e t e fazem 
adversários gratuitos, arnargurando- te os d ias, 
e leva-te e m pensamento a o instrutor infatigável 
que sempre te conv ida à tolerância e a o 
perdão. 

/ 

Ante as cr ises d a existência que te 
sug i ram revolta e desespero, recorda o mestre 
d a pac iênc ia q u e te resguarda 
constantemente na certeza d e q u e não há 
prob lemas s e m so lução para q u e m trabalha e 
serve para o b e m sem perder a esperança. 

Ante os desgos tos e cont ra tempos que te 
s e j a m impostos pe los entes amados , não te 
emaranhes no c ipoa l das a fe ições 
possessivas, ref let indo no c o m p a n h e i r o q u e te 
a m a des in teressadamente mu i to antes q u e te 
dec id isses a conhecê- lo . 

E q u a n d o perguntares q u e m será esse 
alguém que nunca te d e s a m p a r a e q u e te 
garante a v ida , e m nome d e Deus , de ixa que os 
teus ouv idos se reco lham a o s recessos d a 
própria a lma e escutarás o c o r a ç ã o a dizer- te 
n a in t imidade d a consc iênc ia q u e esse 
alguém é Jesus. 
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Se estás e m grandes lutas. 
Lembra- te d e Jesus. 

Afe ições te a b a n d o n a m ? 
Reflete sobre Jesus. 

Ingrat idão d e alguém? 
Não o lv ides Jesus. 

Sofres vastos p rob lemas? 
Rememora Jesus. 

A m a s q u e m não te a m a ? 
Ana l isa Jesus. 

Terás sempre e m Jesus 
A lei v i va d e Deus. 
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